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Resumo

Desenvolveu-se um modelo matemático 1D para simulação da diagénese primária em sedimentos marinhos. Este modelo é constituído por vários módulos independentes que simulam:

· Os processos físicos de transporte (difusão e advecção) do material sólido sedimentar e dos solutos do líquido intersticial.

· As reacções biogeoquímicas que ocorrem no sedimento.

· Os fenómenos biológicos (bioturbação).

· A compactação sedimentar.

O modelo, após calibração com dados existentes na literatura, foi testado através da sua aplicação a três casos distintos numa mesma região marinha. Os resultados foram comparados com medidas experimentais efectuadas na zona, mostrando os perfis de concentração em função da profundidade no sedimento uma concordância satisfatória com as observações efectuadas in situ. Nos casos estudados a mineralização anóxica é responsável por cerca de 90% da mineralização total contra uma contribuição de 5% por parte da mineralização óxica, sendo o restante da responsabilidade da desnitrificação, de acordo com os resultados do modelo. O modelo prevê que o conteúdo de matéria orgânica de degradação rápida do sedimento apresente variações sazonais que reflectem as variações de produção primária da coluna de água. Pelo contrário para  matéria orgânica de degradação lenta, o modelo prevê que dado o elevado tempo de residência desta no sedimento, as variações sazonais se esbatam em face da acumulação no sedimento.

Analisou-se a influência de variações do fluxo de matéria orgânica e da bioturbação, nos resultados do modelo. Verificou-se que uma bioturbação muito baixa e/ou um fluxo de matéria orgânica de degradação rápida muito elevado favorecem o desenvolvimento de condições anóxicas no sedimento. Matéria orgânica que se degrade lentamente, por ser preferencialmente degradada na camada não óxica do sedimento, não contribui para o desenvolvimento de condições anóxicas no sedimento quando o seu fluxo aumenta, de acordo com os resultados obtidos.
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MATHEMATICAL MODELING OF DIAGENETICAL  PROCESSES 

Abstract

A one-dimensional mathematical model for early diagenesis is presented. This model is composed of several independent modules able to simulate:

- Physical transport processes (diffusion and advection) of both solid material and porewater solutes.

· Biogeochemical reactions that took place in the sediment.

· Biological phenomena (bioturbation).

· Sediment consolidation.

The model, upon calibration with literature data, was tested for three different cases in a marine area. The results were compared with field data measured in this area. Depth dependent concentration profiles from the model agree well with the experimental results. For the studied cases, anoxic mineralization is responsible for about 90% of the total mineralization, while oxic mineralization contributes with 5% and denitrification accounts for the remainder, according to model results. The model predicts seasonal variations of fast decaying organic matter content in sediment that reflect primary production variations in the above water column. On the opposite, for slow decaying organic matter, due to its high residence time, the model predicts that seasonal variations are attenuated in view of the accumulation in the sediment.

The influence of variations of organic matter fluxes and bioturbation in the model results was analysed. It was found that a very low bioturbation and/or fast decaying organic matter flux favours the development of sediment anoxic conditions. Slow decaying organic matter, because it is preferentially mineralised in the non-oxic layer of the sediment, does not contribute to the development of anoxic conditions in sediment when its flux raises, according to the results obtained.
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